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Resumo

O presente artigo se insere no contexto dos estudos do Grupo de Pesquisa Docência e 

Cibercultura – GPDOC/UERJ, no qual optamos por fazer pesquisa inspiradas em episte-

mologias das práticas, atualizando o método da pesquisa-formação na cibercultura por 

meio de tessituras metodológicas que se atualizam em cada nova pesquisa. A bricolagem 

multirreferencial e com os cotidianos possibilita desenvolvermos pesquisas no encontro 

de narrativas do cotidiano com narrativas acadêmico-científicas que nos aproximam da 

inteligibilidade das práticas em um processo de autoformação e formação. Objetivamos 
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neste artigo apresentar a criação de dispositivos autorais em ambientes on-line junto com 

professores formadores da Pós-graduação em Educação da UERJ. Nosso estudo teve como 

questão central: como pensar e fazer uma relação pedagógica docente/discente favorá-

vel à formação autoral na cibercultura? Como resultados percebemos que os dispositi-

vos on-line possibilitaram maior imersão docente e discente nas práticas da cibercultura; 

ampliaram os processos de mediação, antes restrito às práticas de ensino presenciais, e 

ainda exercitaram possibilidades de enxergar uma proposta didática que se aproxime da 

formação do ciberautorcidadão, na qual docentes/discentes se autorizam nas interações 

sociais/comunicacionais tecidas nas redes da cidadeciberespaços.

Palavras-chave: Pesquisa-formação na cibercultura. Atos de currículo. Ciberautorcidadão. 

Abstract

This article is part of the studies promoted by the Teaching and Cyberculture Research 
Group (GPDOC/UERJ), in which we chose to do research inspired by epistemologies of 
practices, updating the method of education-research in cyberculture through method-
ological weavings that get renewed in each new research. The daily and multi-referential 
bricolage makes it possible to develop researches upon the merge between everyday nar-
ratives and academic-scientific narratives, which brings us closer to the intelligibility of 
practices in a process of self-formation and formation. The objective of this article is to 
present the creation of authorial devices in online environments along with teachers from 
the Postgraduate Education in UERJ. The main issue of our study is: how to think and build 
a pedagogic relation between teacher and student that favors the authorial formation on 
cyberculture? As for the results, we noticed that the online devices provided greater im-
mersion of teachers and students in the cyberculture practices; besides, they amplified the 
mediation processes, which were previously restricted to face-to-face teaching practices; 
they also exercised the possibilities of seeing a didactic proposal that approximates the 
formation of the cyberauthorcitizen, wherein teachers and students can authorize them-
selves in the social/communicational interactions woven in the citycyberspaces networks.

Keywords: Education-research in cyberculture. Curriculum acts. Cyberauthorcitizen.
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Resumen

El presente artículo se inserta en el contexto de los estudios del Grupo de Investigación 
Docencia y cibercultura – GPDOC / UERJ en el que optamos por hacer investigaciones in-
spiradas en epistemologías de las prácticas, actualizando el método de la investigación-
formación en la cibercultura por medio de tesis metodológicas que se actualizan en cada 
nueva investigación. El bricolaje multirreferencial y con los cotidianos posibilita desarrollar 
investigaciones en el encuentro de narrativas de lo cotidiano con narrativas académico-
científicas que nos acercan a la inteligibilidad de las prácticas en un proceso de autofor-
mación y formación. En este artículo, presentamos la creación de dispositivos de autor en 
entornos online junto con profesores formadores del Postgrado en Educación de la UERJ. 
Nuestro estudio tuvo como cuestión central: cómo pensar y hacer una relación pedagógica 
docente / discente favorable a la formación autoral en la cibercultura? Como resultados 
percibimos que los dispositivos online posibilitaron mayor inmersión docente y discente en 
las prácticas de la cibercultura; han ampliado los procesos de mediación, antes restringido 
a las prácticas de enseñanza presenciales, y aún; se ejercitaron posibilidades de ver una 
propuesta didáctica que se aproxime a la formación del ciberautor ciudadano, en la cual 
docentes / discentes se autorizan en las interacciones sociales / comunicacionales tejidas 
en las redes de la ciudadciberespaços.

Palabras clave: Investigación-formación en la cibercultura. Actos de currículo. Ciberautorcidadão.

Introdução

Este artigo é fruto de duas pesquisas-formação na cibercultura 
realizadas no GPDOC1, a saber: sala de aula no contexto da cibercultura: for-
mação docente e discente em atos de currículo (RIBEIRO, 2015) e formação 

1  No Grupo de Pesquisa Docência e Cibercultura (GPDOC), pesquisamos e desenvolvemos estudos e 

projetos sobre a docência na contemporaneidade e sobre as práticas e processos da cibercultura. Nosso 

principal engajamento é com a formação de docentes em processos de formação inicial e continuada.
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de formadores no contexto das novas demandas sociais, culturais, pedagógicas 
e políticas na cibercultura (SANTOS, R., 2015), nas quais os dados foram 
construídos mediante contato direto, implicado e interativo dos pesqui-
sadores com a situação de estudo. Os dados das pesquisas que produ-
zimos são resultantes de diálogos dos saberes plurais engendrados nas 
relações vividasentidas pelos praticantes culturais nos ambientes on-line, 
sendo, portanto, a Educação Online um dispositivo na formação do cibe-
rautorcidadão, noção cunhada em contexto e, por isso mesmo, opção de 
abordagem neste artigo.

A discussão sobre a formação docente no contexto da cibercul-
tura vem se ampliando no meio acadêmico, sendo notória nos cursos de 
graduação e pós-graduação, nas conversas informais de professores, nas 
interações das redes sociais a percepção da necessidade de se pensarfazer2 
práticas formativas que potencializem as aprendizagens com os usos das 
tecnologias digitais nos espaços formativos acadêmicos e escolares. Essa 
demanda traz para o campo da pesquisa em educação questões diversas e 
complexas se diferenciando em função dos contextos e contingências em 
que se encontra cada pesquisador.

Inspirados em perspectivas de produção de conhecimento com o 
método da pesquisa-formação na cibercultura multirreferencial e com os 
cotidianos, nos autorizamos ao respeito à pluralidade, ao encontro com as 
diferenças, ao entretecer saberesfazeres acadêmicos com saberesfazeres do 
cotidiano. Como investigadores ativos, produzimos dados em/nas redes 
com docentes e discentes que colaboram com a interpretação dos fenô-
menos de pesquisa que estudamos, dos quais somos sempre sujeitos em 
processo de formação.

2   A opção pela grafia de palavras juntas tem sido uma postura político-epistemológica do Grupo de 

Pesquisa em Docência e Cibercultura, que inspirados em Alves (2003)  consideramos  importante  

para  marcar  os  sentidos  que   buscam  superar  a  dicotomização herdada do período no qual 

se “construiu” a ciência moderna. Os neologismos que apresentamos expressam a ruptura com 

os princípios de  uma dicotomia “naturalizada” nas formas de ver e expressar o conhecimento e 

marcam a força política das palavras quando engendradas de sentidos.
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Com essas inspirações movidas pela razão/emoção/desejo/im-
plicação apresentamos neste artigo a noção do ciberautorcidadão, cunhada 
em Ribeiro (2015), como processo de uma tessitura de conhecimento fun-
dado na bricolagem interpretativa de narrativas produzidas no cenário da 
pesquisa na relação com o saber científico, trazendo a cena a ideia de que 
“o pesquisador deve circular sempre em dois mundos — aquele dos atores 
e aquele da teoria social” (MACEDO, 2010a, p. 59).

Diante do exposto, propomos nesse artigo discutir as possibilidades de 
uma formação docente e discente tendo como referência uma relação pedagógica 
viabilizadora do ciberautorcidadão. É necessário para essa formação situar os ato-
res envolvidos como praticantes culturais no contexto da cultura contemporânea 
do digital em rede, na qual os sujeitos, em suas singularidades e heterogeneida-
des, exercitam a própria aprendizagem da autorização e da alteração.

O artigo está organizado em três partes. Na primeira apresenta-
mos nossas inspirações epistemológicas e metodológicas na tessitura da 
pesquisa-formação na cibercultura. No segundo momento, apresentamos 
a noção do ciberautorcidadão como postura em devir que se atualiza em 
função de dispositivos autorais e da implicação com nós mesmos e com os 
outros em ambiências formativas on-line (RIBEIRO, 2015). Por fim, apre-
sentamos um dispositivo autoral de pesquisas-formação com docentes da 
Pós-Graduação em Educação da UERJ (SANTOS, R., 2015). O texto aqui 
apresentado se constitui como um espaço de reflexão para um pensarfazer 
pesquisa com um rigor outro, na qual somos sujeitos autores capazes de 
produzir inteligibilidades e interpretações referenciadas na experiência.  

Uma epistemologia de formação precisa ser 
reinventada a partir do contexto da cibercultura

Maria Luiza Oswald
11 de junho de 2013 · Rio de Janeiro  
Tude Oswald - irmã querida - muito obrigada por me incentivar a lem-
brar aqui o aniversário da Mari. Sem mamãe — que nunca a esquecia 
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— e com o tempo corrido que não deixa mais que a gente converse e 
lembre dos nossos queridos, a lembrança da Mari poderia ficar só entre 
nós duas. E quando formos velhinhas e nossa memória estiver fraca, 
Mariana enfim morreria. Assim não, quanta gente veio aqui e lembrou 
dela (apesar de tanto tempo passado) e mesmo quem não a conheceu 
soube que existiu uma menininha muito, muito querida. O gesto que 
você fez hj no Skype de botar as mãos no rosto e chorar chamou a aten-
ção de duas moças que estavam ao meu lado no restaurante. Como eu es-
tava sozinha e meus olhos se marejaram, elas foram solidárias e eu pude 
dividir com ambas um pouquinho da história da Mari. Saí de lá com o 
coração tranquilo, vim pra casa, tirei uma foto de uma das poucas que 
ficaram dela, coloquei aqui (no Facebook) e veja o que aconteceu: todas 
essas pessoas amadas vindo aqui me ajudar a lembrar da minha menina 
bonita. Como sou sortuda por ter vc e por ter tantas e tantos amigas e 
amigos do peito. Bjs pra vc e pra tod@s (OSWALD, 2013).

Começamos esta pesquisa demarcando que esta se inscreve no 
contexto da cibercultura e a iniciamos dialogando com a narrativa da pro-
fessora-formadora Maria Luiza com seu post no Facebook. Sua narrativa 
implicada e implicante constitui sua própria história em formação na me-
dida em que eleva a experiência formadora (JOSSO, 2004) à condição de 
referência para as pessoas que, refletindo-a, também se formam.

Ao trazer a formação do ciberautorcidadão como objeto desta 
pesquisa, compreendemos que todo ato de ensinar e toda criação curri-
cular passam necessariamente pela preocupação com a formação como 
experiência social, política, acadêmica e afetiva. 

Assim, uma epistemologia de formação precisa ser reinventada 
a partir das mudanças socioculturais demandadas pelos usos das tecnolo-
gias digitais em rede e nos inspira a pensar a docência em novos espaços 
de interação e de aprendizagem, em uma perspectiva menos centralizado-
ra, mais interativa e horizontal.

Entender a formação como processo em que o docente constrói o 
seu caminhar, pelo seu fazer fazendo-se, se apresenta como um ato dinâmico 
de vivências subjetivas, percepções, opiniões e singularidades criadoras co-
letivas. A palavra “formação” carrega consigo uma grande variedade de sig-
nificados e sentidos. Reconhecida como necessária para o exercício de uma 
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profissão, ela também faz parte da evolução da nossa história de vida. O que 
é vivido por aqueles que refletem sobre o que acontece de formativo em suas 
vidas constitui uma via de acesso à compreensão do conceito de formação.

A narrativa de Maria Luiza revela que a formação do formador se 
dá a partir das redes que ele habita, dos signos que produz e das relações 
estabelecidas com as redes sociotécnicas, com as coisas e com as pessoas. 
O enredamento permanentemente percebido nos processos de formação 
e nos sentidos e práticas docentes influencia e tece, simultaneamente, dis-
cursos e práticas que nos ajudam a perceber os contextos que envolvem a 
formação. Uma apropriação de discursos e valores nos indica a articulação 
entre tais contextos e mesmo a interferência de outros que nos atravessam 
nos processos formativos. Alves (2010; 2015a; 2015b) desenvolve a ideia 
de que esses múltiplos contextos extrapolam o contexto da formação aca-
dêmica e remete-se a espaçostempos que também podem atravessá-la. 

Em Santos, E. (2014), os saberes da docência on-line são espaços 
vividos e construídos no devir da cibercultura. Para a autora, cada vez que 
um novo praticante se conecta ao ciberespaço, uma nova rede de relação 
se constitui, e é nessa relação que dinâmicas e processos são articulados 
nos espaçostempos de formação.

Juntos, professoras-formadoras, alunos, grupos de pesquisa com 
seus objetos técnicos e artefatos culturais criam e inspiram conteúdos diversos, 
dispositivos coletivos, colaborativos e em rede, e nessa criação precisaremos 
repensar os currículos em tempo de cibercultura e suas novas potencialidades 
comunicacionais. E que esse repensar possa ser possível a partir de pesquisas 
e projetos que nos façam compreender como uma epistemologia de formação 
pode ser forjada também nesses outros espaçostempos de aprendizagem. 

A autoria cidadã no contexto da Ciberpesquisa-
formação: inspirações teórico-metodológicas

Em nossos estudos e pesquisas, a bricolagem, a inventividade 
e criação, a reflexão, o estranhamento, a ampliação e ressignificação de 
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sentidos, por meio de saberes-fazeres da/na pesquisa-formação na ciber-
cultura têm sido potência para a autoformação e formação referenciados 
na experiência. Formar enquanto se forma nos aproxima, permanente-
mente, de uma postura implicada com processos formativos de aprender-
mos junto com o outro, ampliando o olhar sobre nós mesmos e sobre a 
nossa prática (RIBEIRO; SANTOS, 2017).

O que precisamos é de pesquisas que, por meio da tessitura de 
saberes acadêmicos e experienciais, tradicionais, de autoformação poten-
cializem a nossa capacidade de pensar problemas complexos e os desafios 
da sociedade. Uma postura que precisa ser tecida entre professores e alu-
nos no processo formativo. 

Em cada pesquisa-formação que realizamos atualizamos o nosso 
contexto profissionalformativo articulando processos plurais de compre-
ensão da realidade impossíveis de serem percebidos por procedimentos 
metodológicos que se fundamentam em pressupostos do pensamento re-
ducionista (SANTOS, E., 2005; 2014; MACEDO, 2010a; 2010b). Criamos 
dispositivos autorais, intencionais e engendrados de sentidos pelos prati-
cantes culturais que interagem nos espaços multirreferenciais de aprendi-
zagens na relação cidadeciberespaços.

 Nossos estudos se fundam na noção de etnopesquisa, porque te-
cidos na relação com pessoas e suas culturas e não sobre as pessoas. Dessa 
forma, um dispositivo não pode ser visto como eterno e acabado, mas como 
dinamismo, movimento, algo se fazendo, uma vez que entendemos, como 
Macedo (2010a), que a verdade é produto de um encontro. Encontro entre 
as diferenças, no qual os sentidos plurais se apresentam em meio às narrati-
vas dos sujeitos/atores/pensantes que interpelam, agem, atuam, resolvem 
questões no cotidiano a partir de suas redes de conhecimento.

Em Macedo (2010b), encontramos a discussão da origem da 
palavra dispositivo que deriva do latim dispositum, relacionada ao “o que 
prepara”. A palavra na contemporaneidade ganha sinônimo de agencia-
mento, método, procedimentos. Optamos assim, pela noção de disposi-
tivo como um método aberto, que se faz em ato com a experiência de su-
jeitos em movimento. Nessa perspectiva, os dispositivos de formação vão 
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se constituindo nos diferentes espaçostempos de pesquisa que realizamos 
a partir de experiências refletidas e significadas por meio da negociação 
de sentidos, percebidas inclusive nos dilemas que emergem da/na relação 
entre os sujeitos/atores sociais da pesquisa. Em Santos, E. (2014), há a 
afirmativa de que não existe pesquisa-formação desarticulada do contex-
to da docência. Assim, a docência on-line é contexto, campo de pesquisa e 
dispositivo formativo na cibercultura. 

A pesquisa com um rigor outro nos coloca no cenário de uma tes-
situra metodológica que, como nos diz Macedo (2010a) ao se referenciar 
ao método da etnopesquisa-formação, é “caminho optado, ação refletida 
e formação” (p. 14), condição para a coparticipação e para a construção de 
conhecimento implicado e engajado. Não fazemos pesquisa sobre o outro 
ou sobre o fenômeno estudado, mas nos implicamos com nós mesmos e 
com o outro como partes estruturantes do fenômeno estudado.

Em Ribeiro e Santos (2017), apresentamos a noção de brico-
lagem como potência epistemológica e metodológica de ampliação dos 
métodos de pesquisa e construção de uma modalidade mais rigorosa 
de conhecimento sobre a educação.  Kincheloe (2007), diz que a palavra 
Bricoleur, de origem francesa, remete aos “elementos inventivos e imagi-
nativos da apresentação de toda a pesquisa formal” (p. 15), ou ainda suge-
re “um faz tudo que lança mão das ferramentas disponíveis para realizar 
uma tarefa” (p. 15). De natureza eclética, a bricolagem tem o desafio de se 
mostrar como alternativa metodológica, cuidadosa em manter a coerên-
cia teórica e a inovação epistemológica.

Um Bricoleur é assim, aquele que se aventura na improvisação 
criativa (KINCHELOE, 2007) diante das demandas e desafios heurísticos. 
Como artesão de/na sua própria formação, o Bricoleur é um transgressor 
responsável que trai a ordem estabelecida, instituindo outros caminhos, 
outros cenários formativos, sempre em favor da emergência de novos au-
tores, de outras autorias.

Contrária à lógica cartesiana e positivista de fazer ciência, a 
bricolagem problematiza a ideia de purificação da ciência, nos alertando 
para o fato de que toda investigação científica é precária até certo pon-
to. A inventividade, a ação ativa na construção de dispositivos da/na 
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pesquisa-formação se dá em processo na relação com os sujeitos da pes-
quisa, evitando roteiros e diretrizes preexistentes, que muito mais enqua-
dram a realidade sem levar em consideração a variação em cada contexto. 

Na Figura 1 Ribeiro e Santos (2017) apresentam, adaptado de Ribeiro 
(2015), a perspectiva de bricolagem que realizamos em nossas pesquisas.

Figura 1 – Infográfi co: Bricolagem da pesquisa-formação na cibercultura

Fonte: RIBEIRO; SANTOS (2017, adaptado de RIBEIRO, 2015).

Produzimos nossos dados de pesquisa na imersão dos/nos con-
textos formativos, habitando os espaços da cidade e dos ciberespaços; no 
caso específi co deste artigo, produzimos os dados da pesquisa com pro-
fessoras formadoras de formadores da Pós-Graduação em Educação da 
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UERJ. Criamos atos de currículo3, negociando sentidos e procurando nos 
envolver com um “certo jeito de ver”, diferente do enquadramento e das 
premissas do instituído, com o desejo de aprender a olhar para nós mes-
mos enquanto olhamos para os outros objetossujeitos da pesquisa.

Forma-se assim um contato permanente consigo, com o outro 
e com o mundo, numa ambiência de diversidade e heterogeneidade ineli-
minável. A ecoformação envolve a dimensão formativa do meio ambiente 
material, ou seja, a relação entre o humano e o ambiente.  É na dinâmica 
entre a auto-hetero-ecoformação que entendemos estar a complexidade 
constitutiva da (trans)formação docente/discente nos atos de currículo. 

Na bricolagem da pesquisa-formação produzimos dados em/
nas redes, criando dispositivos para uma formação horizontalizada, 
interativa, colaborativa e autoral. A teorizaçãoreflexão acontece na tes-
situra de saberes referenciados na experiência, ou seja, junto com os 
dados produzidos na relação cidadeciberespaços.

Ciberautorcidadão: os sentidos constituídos 
em/nas práticasteorias tecidas em rede

As transformações sociais e culturais advindas do fenômeno do 
digital em rede, ocorridas principalmente nas últimas décadas, têm afe-
tado a maneira como nos comunicamos e produzimos informações nas 
redes. Com o polo da emissão livre, todos nós podemos ser autores, uma 

3  Termo cunhado por Macedo (2013) para o qual os atos de currículo são, ao mesmo tempo, uma 

construção epistemológica, cultural e político-pedagógica uma vez que, interativamente e numa 

incessante atribuição de sentidos, todas as pessoas envolvidas nas questões curriculares, a partir 

da sua posição política, são atores curriculantes. Percebe o “Ato” como uma ação concreta inserida 

em um mundo vivo, intencional, praticado por alguém situado. Criamos atos de currículo no 

tensionamento da/na relação entre currículo e formação, entretecidas, implicadas aos âmbitos 

da intimidade e da negociação. Os atos de currículo se fazem por uma incessante construção 

etnometódica, indexalizada aos sentidos dos atores curriculantes. 
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vez que pronunciamos a nossa subjetividade para o mundo, cocriamos, 
remixamos, compartilhamos. Mas que autoria é essa? Como se constitui 
a autoria cidadã na cibercultura? Quais dispositivos engendram práticas 
formativas autorais na cibercultura? 

Os sentidos da pesquisa-formação que desenvolvemos nos con-
textos de formação docente e discente na cibercultura nos encaminham 
para a formulação da noção do ciberautorcidadão. Nossa contribuição tem 
como perspectiva pensar esta noção na relação com a formação docente e 
discente no ensino superior. No entanto, entendemos que esta noção, en-
quanto postura, em permanente devir, autoral, crítica, multiletrada, plural, 
imersiva e implicada com/na cibercultura, pode ser pensada na formação de 
todos os praticantes culturais deste contexto (RIBEIRO, 2015).

Chegar a essa noção foi possível por meandros metodológicos 
não quantificáveis. Em nossa pesquisa, os sentidos se constituem em/nas 
práticasteorias tecidas em rede pelos dizeresfazeres que se manifestam por 
meio de fazeres (CERTEAU, 2012). Perspectiva de pesquisa, essa, muito 
bem expressa por Macedo (2010a, p. 10), ao dizer que:

Os atores sociais não falam pela boca da teoria ou de uma estrutura 
fatalística; eles são percebidos como estruturantes, em meio as estru-
turas que, em muitos momentos, reflexivamente os configuram. Sua 
criticidade está na desconstrução filosófica das epistemologias norma-
tivas e na convicção de que não há ciência imparcial.

Com essa postura de fazer pesquisa, permitimo-nos a tessitura 
de um conhecimento em que as “regularidades, contradições, paradoxos, 
ambiguidades, ambivalências, assincronias, insuficiências, transgressões, 
traições, etc” (MACEDO, 2010a, p. 11) engendram significado social de 
sujeitos/atores em cena, em ato.  

Buscamos inspiração para a criação da noção do ciberautorcidadão 
nos estudos de Barbosa e Hess (2010), quando discutem e propõe a forma-
ção do autor-cidadão; Ardoino (1998), com a perspectiva da autoria e do 
conhecimento plural e heterogêneo; Boaventura Santos (1995; 2004), com 
a contribuição da indissociabilidade entre o epistemológico e o político na 
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tessitura de uma sociedade mais justa e democrática e ainda, na sociologia 
das ausências e das emergências, ocasião na qual destacamos o potencial 
emancipatório (OLIVEIRA, 2010) dos atos de currículo que desenvolvemos 
como possibilidade de inspiração para outros saberesfazeres na docência 
presencial e on-line. Também foram fontes Oliveira (2010; 2012) e Alves 
(2010), com as noções de praticantespensantes e contextos de formação; 
Edméa Santos (2014), com a perspectiva do praticante cultural imersivo na 
cibercultura; Rojo e Moura (2012) e Cope e Kalantzis (2006), com a ideia 
de multiletramentos, com destaque para os novos letramentos emergentes 
na sociedade contemporânea, os quais implicam considerar as tecnologias 
digitais em rede e a diversidade cultural na relação ciberespaçocidade. 

Essas perspectivas entrelaçadas com as/nas inteligibilidades das 
práticasteoriaspráticas4, enredadas nos atos de currículo expressos pelas/
nas conversas-imagens-narrativas dos sujeitos/autores/praticantes da 
pesquisa-formação na cibercultura, dão sentido à noção do ciberautorcida-
dão, ou seja, nos referimos a uma cidadania em ato na cibercultura. 

Tecemos essa noção nos processos de fluxos vividossentidos no con-
fronto com as diferenças, incertezas, angústias, desconfortos, ruídos, frestas, 
brechas, idas e vindas, mas também prazeres, afirmações, constatações, mes-
mo que provisórias, dos/nos saberesfazeres produzidos nos espaços de apren-
dizagens das/nas pesquisas  que realizamos, a saber: sala de aula presencial 
e on-line (Moodle, Facebook e Blog) na relação cidadeciberespaço (RIBEIRO, 
2015) e formação de formadores no contexto das novas demandas sociais, 
culturais, pedagógicas e políticas na cibercultura (SANTOS, R., 2015).

A postura do ciberautorcidadão ganha potência nas práticas co-
tidianas de interatividade via redes sociais. Quando nos comunicamos nos 
espaçostempos on-line, seja em conexões síncronas ou assíncronas, temos a 
responsabilidade de pensarmos os sentidos do que comunicamos e a respon-
sabilidade social e educativa desse ato, ou seja, fazer valer a nossa subjetivi-
dade não implica negar os sentidos do outro, ou ainda, como diz Castoriadis 

4  Movimento denominado por Alves (2015b) para expressar “os diferentes e variados modos de 

fazerpensar nos quais se misturam agir, dizer, criar e lembrar” (p. 134).
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(apud BARBOSA, 2012), é preciso  exercitarmos sempre a diferenciação de 
nós mesmos e do outro, como verdadeiro outro e não como um exemplar de 
si. Nas redes sociais tem-se evidenciado cada vez mais a ausência de urbani-
dade e a falta de ética nos diálogos permeados por temáticas diversas, sejam 
no campo da política, da economia, de questões de gênero etc.

Discutimos (RIBEIRO, 2015) que uma das questões centrais na 
formação do ciberautorcidadão consiste em pensarmos: como a autoria se 
faz presente nas facetas da atividade educativa dos sujeitos ao longo da 
vida? Ou seja, qual a condição de expressão, de fala, de dizer de si e do que 
se passa para si no contexto da cultura digital em rede? 

A formação cidadã e autoral na cibercultura, ao mesmo tempo 
em que ganha força nos espaçostempos de interlocuções mediadas por 
computadores — redes sociais, plataformas de ensino, blogs, etc., con-
fronta-se com o “fantasma” da desautorização da escola, da sociedade, da 
vida. Com isso não negamos as táticas dos praticantes e as mil maneiras 
de fazer no cotidiano (CERTEAU, 2012), mas nos referimos aos valores 
hegemônicos culturais, sociais e econômicos típicos da racionalidade ra-
cionalizante que está na base do pensamento moderno e que resiste pari 
passu às práticas instituintes.

Pensar a formação docente e discente no ensino superior envolve 
uma rede de saberesfazeres plurais, expressos em aprendizagens de conteúdos 
específicos da docência, postura política na vida, multiletramentos para uma 
interação autônoma e autoral na relação com os diversos suportes textuais/
midiáticos que possibilitam o acesso e a criação de informação e de saberes. 

A formação docente e discente atenta à cultura contemporânea 
do digital em rede precisa favorecer a criação de ambiências para a amplia-
ção de sentidos na relação com as interações mediadas por computadores 
nos ciberespaços, ou seja, no lugar de incentivar usos instrumentais da 
internet, é preciso ampliar os espaços para a participação cidadã em tem-
po real, em espaços plurais de comunicação síncrona e assíncrona.  

A formação do ciberautorcidadão não se constitui em um modelo peda-
gógico no qual seja possível definir formas de se fazer a priori, em que, inclusive, 
não acreditamos, uma vez que situamos a formação nas demandas dos sujeitos/
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praticantes/autores enredada pelo/nos seus contextos de vida e entendemos, por 
isso, que ela é múltipla, é plural, é caminho que se tece nos atos de currículo.

Atos de Currículo: dispositivos para a formação 
em devir do ciberautorcidadão

Muitas questões atravessam a pesquisa sobre formação. Tantas 
outras atravessam a pesquisa sobre formação na cibercultura. O que nos 
propusemos a fazer quando enveredamos pelo caminho investigativo do 
ciberautorcidadão foi tentar compreender como o contexto da cibercultura 
vem estruturando também a atuação docente universitária. Na investi-
gação sobre os usos desses praticantes culturais nas redes sociais da in-
ternet, temos percebido uma espécie de organismo hiperconectado, co-
letivamente construído e altamente complexo. Diante de tais alterações, 
Jensen (2010) reflete sobre a questão do suporte e da interação diária dos 
usuários, argumentando que a comunicação em rede deve questionar não 
só o que a rede social faz com as pessoas, mas também o que as pessoas 
fazem com ela. O que interfere hoje nesse processo, e que produz mudan-
ças diretas no conceito de convergência midiática, refere-se ao grau de 
interatividade e/ou participação dos praticantes culturais nos processos 
comunicacionais estabelecidos nesse contexto de convergência.

Se antes as tecnologias serviam apenas para distribuição de con-
teúdos midiáticos, hoje servem, sobretudo, para a criação e compartilha-
mento de conteúdos, formatos, práticas sociais e processos de subjetivação. 
Acompanhamos esse processo conversando com a professora-formadora 
Stela Guedes sobre os seus usos das tecnologias digitais em suas itinerân-
cias formativas. A professora-formadora, aproveitando-se das potenciali-
dades do digital em rede, organiza um evento5 junto com seus orientandos 

5  O I Seminário Fela Kuti teve como  ênfase a obra do historiador e professor Carlos Moore e seu livro A África 

que incomoda. Com o tema Educação, os movimentos sociais e a África que incomoda, foi realizado nos 

dias 13 a  17 de outubro de 2015 na UERJ. O Seminário  contou com inúmeras atividades de diferentes 
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no seu grupo de pesquisa on-line. Eles criam um blog6 e uma página no 
Facebook para divulgar e organizar o evento. Stela e seu grupo trazem para 
a coletividade a possibilidade de fazer um trabalho da maneira que desejam 
e em que acreditam; vejam sua narrativa na página do evento:

Stela Guedes Caputo
Queria dizer que acho que estamos construindo um encontro lindo. Basta 
ver o que está acontecendo. Basta olhar o blog, a página. Quando olho a 
página e vejo os posts das pessoas que irão se encontrar quase nem acredito. 
Quando penso que Hertz e Verk estarão juntos com Carlos Moore e Vanessa 
Soares, nem acredito. Fico olhando vári[as] horas e não acredito. Acho que 
o processo desse encontro serviu para muitas coisas e tantas que ainda nem 
vislumbramos. Estamos construindo um encontro dentrofora (rsrsrs) mais 
foradentro dos parâmetros acadêmicos. Sei que está difícil, mas tudo valerá 
a pena com o que já estamos aprendendo e aprenderemos. Uma das coisas 
importantes (e que sempre repito) é o Tempo e a necessidade de respeitá-lo. 
Sem esse respeito não fazemos um artigo BOM, de fato, uma dissertação 
ou tese boas, um encontro bom. Tudo fica na correria e uma correria que 
estraga tudo porque elimina a experiência. Não temos a relação ideal com 
o Tempo pelas tantas exigências e demandas das vidas de cada um. Mas o 
que vimos é que o Tempo era necessário para cada coisa que fizemos. Para 
construir a ideia do encontro, os contatos, as pessoas que viriam o proje-
to, ...para que tudo fosse ficando lindo. Os encontros com os apoiadores 
exigi[ram] isso: Tempo. O primeiro telefonema, o primeiro email, a visita, a 
disposição de “gastar sapato” como diz André Porfiro. Alguns sabiam (por-
que foram descobrindo) que seria assim, muitas visitas e solas gastas para 
consegui[r] 200,00 ou nada. Isso vale e muito! Mas para isso era necessário 
essa percepção, valentia e coragem sobre as quais falamos desde o início. 
Não sabemos muita coisa e fomos aprendendo no fazer. Fomos descobrindo. 
O não-saber, para muitos aqui não significou paralisia, ao contrário, signi-
ficou ousadia e isso, acho, foi o que de melhor aconteceu. Agora, penso, não 

formatos: debates, conferências, rodas de conversas, oficinas, apresentações culturais — todas com o 

objetivo de refletir sobre o continente africano e a formação do Brasil,  questionando a visão conservadora 

de que o conhecimento é produzido somente pela Universidade/Academia e seus atores. 
6  Disponível em: <http://seminariofelakutiuerj.blogspot.com.br/>.
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vale a pena desesperar. Pelo contrário, se desesperarmos iremos perder a 
NOSSA experiência que deve ser de prazer em fazer esse encontro, do con-
trário, não vale tb. É hora, como sempre, de iniciativa (que todo mundo sabe 
o que é). As listas de entidades estavam postadas aqui desde o século XV. 
Era pegar [e] ir. Ir e voltar. Ir outra vez. As atividades tb. [Das] comissões 
(tiradas no séc. XV) nenhuma funcionou. Mas o esforço individual salvou e 
está salvando o evento. Agora é hora da calma (que não significa paralisia). 
Porque o desespero vai prejudicar o processo. Acredito, de verdade, que es-
tamos dentro do prazo e conseguimos MUITO. É pegar o que falta, as enti-
dades que faltam, as coisas que faltam e fazer. Deixar o que está correndo 
bem acontecer e somar porque ainda dá Tempo. O folder tá lindo, o blog, o 
cartaz, a página... tá tudo lindo. Ao final, uns estarão mais exaustos que 
outros. Mas, com certeza, isso também será uma experiência que levaremos 
todos e todas para não só o próximo Fela...mas para a vida dentro e fora 
disso que se chama universidade (CAPUTO, 2015).

O relato de Stela nos possibilita ver que esse movimento começa 
na rede e depois se materializa na universidade. O seu grupo ao elaborar 
o I Seminário “A Educação, os movimentos sociais e a África que incomo-
da” divulgando o evento em sua página no Facebook e no Blog, promove 
o debate sobre questões complexas e necessárias para a reflexão sobre o 
nosso papel em um mundo em constante transformação. No diálogo com 
os convidados, discutem a literatura divergente, o feminismo e a questão 
racial. As atividades culturais tinham como objetivo compreender o papel 
da arte na nossa sociedade, em especial da cultura afrobrasileira. Assim, 
criam atos de currículos e trazem possibilidades para um trabalho reali-
zável, um caminho que pode ser tentado na busca da articulação entre a 
universidade/cidade/redes sociais.

Stela e seu grupo não apontam modelos, mas indicam que há 
dentrofora outras formas de trabalho para a pesquisa acadêmica e a prá-
tica pedagógica. Nessa pesquisa-formação pudemos perceber como esses 
momentos podem ser formativos. Os momentos difíceis ao organizar o 
evento, as possibilidades de serem debatidos, compartilhados e assisti-
dos, capazes de formar redes de docência e aprendizagem. Abaixo segue 
uma imagem do Seminário criado na página do evento:
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Figura 2 – Página no Facebook do I Seminário Fela Kuti 

Fonte: Screenshot por SANTOS, 2015.

Vimos na autoria implicada de Stela como esta é encorajada pelos 
usos dos dispositivos móveis e das redes sociais. Podemos afi rmar que tan-
to o conteúdo quanto as formas através das quais nossas ações cotidianas 
são desenvolvidas têm como características a multiplicidade de elementos 
constitutivos do nosso contexto de atuação. E é preciso que nele cheguemos 
não para assistir, observar, analisar de fora, mas para habitar e criar atos de 
currículos como dispositivos de experiências formativas.

Ao narrar seus usos das tecnologias digitais, a professora-for-
madora nos mostra como essas tecnologias ampliaram as formas de criar, 
obter, compartilhar, gerenciar informações e transformá-las em conheci-
mentos. É possível editar textos, criar imagens, buscar e compartilhar in-
formações, enfi m, materializar as produções e comunicar-se com o mun-
do de maneiras diferentes. Uma gama de possibilidades emerge trazendo 
à tona características da cultura digital.  Por que esses dispositivos fasci-
nam cada vez mais seus usuários? Porque para eles convergem jogos, víde-
os, fotos, músicas, textos e, ao mesmo tempo, é possível para eles manter 
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uma comunicação ubíqua com seus contatos via aplicativos de redes so-
ciais. Não são mais simplesmente dispositivos que permitem a comunica-
ção oral, mas sim um sistema de comunicação multimodal, multimídia e 
portátil, um sistema de comunicação ubíqua para leitores ubíquos7, leito-
res para os quais as interfaces são espaçostempos de aprendizagem.

Antes dos dispositivos móveis, nossa conexão às redes dependia de 
uma interface fixa, os computadores de mesa (desktop). A entrada nas re-
des implicava que o usuário estivesse parado à frente do computador. Agora, 
ao carregar consigo um dispositivo móvel, a mobilidade se torna dupla: mo-
bilidade informacional e mobilidade física do usuário (LEMOS, 2007). Para 
navegar de um ponto a outro das redes informacionais, nas quais se entra 
e se sai para múltiplos destinos, YouTube, sites, blogs, páginas etc., o usu-
ário também pode estar em movimento. O acesso passa a se dar a qualquer 
momento e em qualquer lugar. Acessar e enviar informações, transitar en-
tre elas, conectar-se com as pessoas, coordenar ações em grupos, compar-
tilhar arquivos, marcar e organizar eventos. Assim, o ciberespaço fundiu-se 
de modo indissolúvel com o espaço físico, criando o que Santaella (2007, p. 
183-187) chama de espaço intersticial, híbrido e misturado.

Assim, a cultura digital encontra-se hoje em plena era da mobi-
lidade, constituída por uma rede móvel de pessoas e de tecnologias nô-
mades que operam em espaçostempos diversos. O evento repercutiu em 
várias redes sociais e na mídia de massa. A dinâmica e as potencialidades 
da interface do Facebook permitiram à professora-formadora superar a 
prevalência da pedagogia da transmissão. Stela propõe desdobramentos, 
arquiteta percursos, cria ocasião de engendramentos, de agenciamentos, 
de significações (SILVA, 2010). Ao agir assim, a professora-formadora 
convida seus orientandos e cada participante a fazer o mesmo, criando 
a possibilidade de cocriar o evento usando tudo o que foi possível con-
tar. Essa dinâmica de participações exigiu da professora uma postura 

7     Para Santaella et al. (2013) o que caracteriza o leitor ubíquo é uma prontidão cognitiva ímpar para 

orientar-se entre nós e nexos multimídia, sem perder o controle da sua presença e do seu entorno 

no espaço físico em que está situado.
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comunicacional. Para Silva (2010, p. 67), esses professores encontram-se 
diante do inarredável desafio de ter uma prática docente preocupada com 
a materialidade da ação comunicativa. De guardiões e transmissores da 
cultura, eles assumem a postura comunicacional que cria oportunidades 
de múltiplas experimentações e expressões, que disponibiliza uma mon-
tagem de conexões em rede, que permite múltiplas ocorrências, que pro-
voca situações de inquietação criadora, que arquiteta colaborativamente 
percursos hipertextuais e mobiliza a experiência do conhecimento. 

Salientamos ainda que, ao colaborarmos com a professora-for-
madora na organização do evento, cocriando junto com o seu grupo de 
pesquisa em cada etapa, divulgando nas redes sociais, opinando, partici-
pando, percebemos que na cibercultura os praticantes culturais não são 
meros informantes: são praticantes dos próprios processos formativos, 
são ciberautorcidadãos. O pesquisador não entra no campo para coletar da-
dos; a imersão na rede é feita para produzir conhecimentos, vivenciando, 
cocriando, e nesta vivência temos as narrativas que o pesquisador chama 
para dialogar. Não há pesquisa-formação desarticulada do contexto da 
docência, ou seja, as inquietações, os problemas, as questões de pesquisa 
sempre emergem dos dilemas docentes. Esses dilemas, por sua vez, con-
tribuem para a ciberpesquisa-formação (SANTOS, E., 2005; 2014) propi-
ciando a autoria de seus participantes.

Considerações finais: educação on-line como 
dispositivo formativo do ciberautorcidadão

Situadas no cotidiano (ou nada fará sentido), tecemos nossas 
pesquisas e produzimos conhecimento em rede junto com alunos, profes-
sores e tantos outros pares de caminhada profissionalpessoal. Fazer pes-
quisa, (trans)formar nossas práticas, implicarmo-nos cada vez mais com 
o cotidiano, beber de todas as fontes, aguçando os nossos sentidos para 
tocarmos e sermos tocados pelo diferente, pelo ainda não dito e ainda não 
sentido, virar de ponta-cabeça para termos a humildade de perceber os 
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tantos limites das teorias já dadas e também os nossos tantos limites de 
compreender a complexidade e a riqueza de cotidianos plurais, heterogê-
neos e ricos, porque tecidos das/nas redes educativas de tantos diferentes 
praticantespensantes (ALVES, 2015b), é postura, é devir de quem se impli-
ca com/nas práticas formativas emancipatórias.

As pesquisas que realizamos se concretizam no encontro com 
nós mesmos e com os outros sujeitos da pesquisa, criando atos de cur-
rículo potencializadores de aprendizagens docentes e discentes na ciber-
cultura. Neste artigo, apresentamos opções epistemológicas e metodoló-
gicas da ciberpesquisa-formação a partir da criação de dispositivos em 
ambientes on-line junto com professores-formadores da Pós-graduação 
em Educação da Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ).

A criação de atos de currículo nos espaços formativos com o uso 
das tecnologias digitais nos tem mostrado a ampliação dos multiletra-
mentos, da autoria e de aprendizagens plurais e coletivas de alunos e pro-
fessores, não como algo imediato, mas como projeto de formação de si, 
na relação com os outros e com o mundo, sempre em processo, em devir. 

Nossas pesquisas têm mostrado que a Universidade, em seus 
processos formativos na relação dentrofora do espaço físico acadêmico, é 
potência formativa do ciberautorcidadão. Mill (2013, p. 16), ao discutir a 
relação educação e tecnologias na contemporaneidade, diz da importân-
cia da emancipação e da capacidade crítica ao acessarmos e interagirmos 
com as tecnologias digitais: “Essa emancipação e esse criticismo passam 
pela formação do cidadão, que, prioritariamente, se dá pela escolariza-
ção”. Uma escolarização que não mais separa os conteúdos escolares da 
cultura cotidiana, uma vez que os sentidos se ampliam em uma relação 
híbrida dentrofora do espaço acadêmico.

Os professores, da educação básica à pós-graduação, utilizam, 
cada vez mais, dispositivos digitais e móveis para potencializar as apren-
dizagens e vivências interativas nas redes. Com isso, criam ambiências 
formativas favoráveis à ampliação de sentidos na relação com as inte-
rações mediadas por computadores no ciberespaço, ou seja, no lugar de 
incentivar usos instrumentais da internet, ampliam os espaços para a 



A educação on-line como dispositivo de pesquisa-formação na cibercultura

Rev. Diálogo Educ., Curitiba, v. 18, n. 56, p. 36-60, jan./mar. 2018

57

participação cidadã em tempo real, em espaços plurais, de comunicação 
síncrona e assíncrona, favorecendo uma participação colaborativa, inte-
rativa, autoral e corresponsável na cibercultura, condição para a formação 
em devir do ciberautorcidadão. 
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